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uabé, a J�speitQ 'da differença de
'

nOli com munia qente ás antas onde
anno. Nem Alexandre' Herculano Jaziam os cacaueiros mortos � com

se '¡)I'onuncifl contra �sí:a idei,a,'nem· grandes gemidos 'e dor 'os tirarão dan
'é provavel que .da rnernorra dôs tre (IS moros. " e troücherãonos á oü
christãos se riscasse tão facilmente la e fiztrijo na mesquita mOI� igreja de
o dia do santo oue Ih�s dispensá' sarita l'Hu'ia, e mandou o mestre (a
ra a' sua' protecção neste feito de zpr huri'¡ moimenu: etn 'que poz sele es

armàS';. cü'dJo se' poderia perder o '
I

.

anno,"d'ado que '3: chronica, se hão !

deveria ter escripró logo, num rem

po em .. que o manejo da espada era

occupação mais favorita doque o

manejo da penna .

I Pódc, portanto, muito bem ser

< que no dia I I do corrente tenha
'1 :COPl effeito passado o anniversario
,

.da conquista de Tavira, conforrne-.

.menre á tradição e á, opinião de
.

.uma parte dos historiadores.
1

.

cidade ,
em eode agosio de 'ISp4.

'Por esta epecha prestaram os ha
bitantes de-Tavira grandes serviços,
soccorrendó, a'prsçadé Arzilta , cer
ca'da pelos mouros errr-r Sf ô, e a de

Ma!a&ãocm'!S-7b._',.. .
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Narra-se na citada Chronica da\c }

cçnquistt; do ALgarve o, modo como .�

I foi tornada Tavira."

Governava então esta praça o

mouro Aben Fabilla: Os christâcs
,

i haviam já conquistado algumas pra-
; call de sota vento. '

,
,

O mestre (assim . Jhe . chama' a
I Chronica, muito embora saibamos "

AVIRA é talvez a doando- a depois á referida Ordem, 'que' elle não o era' ainda) D.
"

"

1 'mais formosa d'en- como prova dos valiosos auxilios, Paio. Peres .estava com a sua leudo.S.c(,)11J; a,� vieiras do S�nhor S(J.I�t'� 'rar-se os ,soldados ��:e por .a en

tre as quatro cida- que esta lhe prestara em diversas gen te aquartellado em Cacella, e Iaqa;», all: (m a.m" soal!'.r r:ado� ludos I �Fma v am, �d ificando s� 'para esse

des que têm seu as Ôc,casióes.· r '. I ha via treguas entremouros e chr,is-j s,eis e ,o mercador com ellesl» , j fim o. Hosplt�l d�,Espirito
Sante,

sento neste pegue,
i'

tãos. Lembraram-se alguns d'estes I .

"

.�, , ,'. gL!e �,I�d,l hoje eXlste_:,nino reino do Algar- Seguridoa Cltronl�a efa conquis- I de ir caç�r a? sitio das Antas, a ¡. �ai¡; ou menos da�lnificada pDr -, Ta�lr<l, ch;eg?u ent�o ao se�/;�ve, tão rico de "tra- ta do Alearve publicada ell) fins

¡
oeste de I'avira. Os mouros viram motivo da s_ua con�\..l]sta pelas ar nÇ)d? aut eo, sendo mnumer, •

dições, histQric�s e do seculot7 18/ no vo!. I das Me- nisto um desafio e resolveram des: I mas christãs, c�ilJüu D, Alfonso prlvueglos de 'ql�e gosH\oa: a:sslffi. e
de pa,jzagem -riden-

I

mOfla� de'litte�àturiCda Academl�, d� logo puni(? atrevimento. Diíi-/ I I I �de prQyec á, n::,c?nstru.cç,�o de gue nell� se ���l,ltsava umaretrl ��t,tes.'
.... por Fr. JoaqUim de Santo, Agostl ,gJra,m-se, enta0 em grande numero ¡ TaVira, em segUida a qual lhe dell

I me)
Ihance f r.1�a dedMi¡lrç� te J _.Está situada na nho, que a encontrou no arC'hivo, do logflr onde os !3hri;ilãos ançlavam foral de villa no mez de agostp de ro, a qlla 01 c,r:�a a pard,'" �I)aqfaixa do littQral;' a n:,un'if,iràl. de' Tá,Y,ir'a,le�ta¡ citl�de e �hl s,e travou,rude,peleja que t�r. 1266.,,� ,-. II �m I:lgI e dura�a de I, ,e�t��:, 'sotave-ntp', sobfc!' as fOI ¡'g'rlllh.ada ao,� ffi:?ros aos: onze aws I minou ,pela morte d est.es, que aln- "D'aqUl,�Ror dlqnt-e Tavlr;a,progrc- bro a 19 de outub, o, e fOI a p

:, 'duas margens'¿ü pit'� de iUI/h.o prj":" dia dk'são b'al'nátié na da t¡nh am conseguido m,al1dar ,um dilJ considerav.el-ment,e : p seu puno
da aos mezes de s':tembro., out�dbl'�'t9resco�Sequa, li'glldas pelf'Ulna an era de m¡k ouzerltos e ·quarenta e dois homem á pressa ao mestre para I

era ctntão.adI1l1ravel, (j) seu com'mer. e n�wem�r() n,o remado �o ,car ea

ftJoquissima ponte de alvenaria, dis·, I1nnos.»
¡ I' que os viess� soccorrer. N'esta oc. c'i�,com as prir¡sipaes n:;¡<¡óes da D,. He��lque;.� o seu representan

Iran'do? leguas para leste ee F�ro �
'E:a ,est,d: tambe_m a op\i1ião de casião passa�a de Faro, um mer- I Eui-?pa, tornou-s,e enorçn:e? a sua

te oe�l cortes tinha ass�nt(') logo no

e, 4-para oeste de Villa Real de

j
fr. Antomo Brandao, auctor da IV cador chrtstao, que se envolve,u I mar,lOha mercante era nU,Il.l.crosa.,

2,

O anco., Il ,"rj d,
.'Santo A�'tónio. '

"", parte da Mo¡¡ql'rhiT!, fAlsitaUfJ, e de tambem ,na lucta, a favor dos por I chegand� no �-eculo X V a eSJa�em ,',. se� caste, �, �Ign
a o.t:���

, Cs>n:poe.se de duas �reguelz�as:! alguns outros ch:-onIstas, pro..;avel tuguez<;!1" peree.erdo ,com elles. I JJlat�iculados no seu _porto 70 -�a-
dos DrolnDanos, ampl�, do e ,,�ePi .S. Thlagol.e San�a Mana do Cas-¡ mente'·basea-;, VIO� de all.6oor- por . IniZ em _1-92, sl,tua,o ao

tello, com 1'2:000 habitantes � é sé· dos ern ,q'ual� do, que, sa!¡iam
centro ,da ,povJaça<:. domm�va·a e

de de concelho, que comprehende' quer d estas no abaiXO, car· I defendia-a, n.,as. n�? c��ntcnle coI?mais as freguezias da Con¡;eição, I fontes. regados até á 'ISto, l1londqu D. S'ebastlao C?n"trUlr
Luz, Santo Estevãi", Sant,â,. Catha-'I Alexa n d re linha de, agua umq fOFlaleza gue defendia a et,l-fina da Fonte do BISpo e Cacho- Herculano, com os abun tr�da ,do seu rJ(�, e'a gue o POV?

{,PO, com 26:000, habitantes; e é poré m, P- r 0- dantes produ da hOle o plltoresco nome de for",
tambem s,é'de de comarca de 2.a vando que em etos da nossa

taleza dos ralos.
<classe. 1240 já Tavi- provincia, 'tão,

.S�ria �oje',demas!ado �ifficil, pa- ra estava su- apreciadoslálfó" . Portugal er� entao guerreiro e
Ta nao dizer imposslvel, tirar a Itm- bmettida, co-

ra, e v,oltavam monge, e po'r ISSO ao mesmo tem-
,po qual a epoch a precisa er� que mo se vê das depois, tr,azen I po que as no:sas, cara"ella�, des-
·0 seu fundad0r lançou a primeira referencias do-nos em tro- fraldando o glorIos·) pendao das
;pedra aos alicerces que haviam de que se lhe fa-

ca os artefactos quinas, partiam do 'seu porto, pelasp,erpetua.la no successivo decorrer I zem na doaçã� que as fabr.icas
I
ruas ,da cidade cruzavam·se os, me-·d� se�ulos. d� Cacelia a Lado oriental da cidade portuguezas, .:hanIcos com 05 fr�des das dlve�-.q\.ttnbuem ..n:;¡ uns ao ¡,endario O r d, e m ct e

.

, , "

não prod¡lziam' sas prdens, que sahlam ou recolhl.:-
Btilga, 4.0 rei da Hespanha auto· Sant lago; que, apesar de se ter,pre-' RecebIda a notiCIa do pengo dos j amda.

'

I am aos seu,s convent?s, olhos no
cht:�a; crêm:na alguns de fabrica· parado em fins d.e 1240 uma e:xp.edi- .seus, D, Paio Pere� parte imme- Alludindo á sua posição e a es.ta

I
chão em attitude �eatlfica" caman'Çãô grega; Julgam o�t'ros, tai- ção para conqUIstar a parte do AI- diatamente com quanta gente pou- iOlportancia maritima, representa: dul as presas, da Clllta, habito', corvez,melhor {?ndamentado,s,,!er el garve, ainda não submettida, ,essa de q_rranjar, e ao passar pela villa, o braz;áo de Tavira uma ponte so-

r
dáo e sandaliaS, De facto, eram nu-'la SIdo a antiga B�lsa, oplm�o que expedlçao nunca chegou a reah�a:- .o� mouros, cQnforme reza a Chro-' bre o r.iq, em cujas agUqS navega ¡ merosos os co�vent'?s de ambos os

a desc<bbe,rta de dIversas 'lapIdes e se; qél,e em março de '1242 r-eSldl,a OIca, ,'forilo espanta'dos df} sua vinda,. um barco de vda enfunada. j sexo,s que_. aqql, ha.vla: carme�ltas,�utr.os objectos pertencentes a es- D. Palo Peres em CaStella, onde tl- e não cuidarão que o mestre sabia d'es·

I
paulistaS, franCIscanos, �ntonInos,ta P?voaçã? r9mana, r.ncontf:.ldos n,bay:ass�do a ser commendador ,de ta parl!l,,'e, mui á pl'eça cerrf!'rão ,as ,Quando, não contentes com, o bernardos t: gr acianos,flas �mmedJaçoes de TaVira, pare- Ocles, nao sendo por tanto mUlto .pm'tas telllellifoçe do que depms se se- remo que a nos�a cspada talharace vIr corro�orar, érivel que já em junho estives-se con- guia, e quando os virão asi vil' (llgin- ao occidente da Peninsula, o Il9sS0 I A India, cujo caminho maritimo

, .fosse, por.enJ, como fosse, o que q�ista�do Tavira; e.fi'nalmente que .do não lJ¡e,�_ ouzarã.o de abrir: as. por genio aventureiro nos levou ,á con ,os nossos arrojados navegadores tie Indublta�d e que os arabes ti so m!31S ta:-de, no remad,o de D. Af- tas e ,sa_ht1'O,() pora (!S recolher dentro I qUls�a de praças n,a Mau�lt.ania. ) phal1� pa:entt;_ado ao n:undo, e o!lham aqUI uma praça de guerra, fonso III, e que se terminou a con- e ahnrao-lhe huma porta ('scuza g1.le I TaVira augme¡;tou alOda da lmpor- 'Brazll, qU,e o Accaso vIera engasImp�rtante, que o �storçado ca· quista do Algarve, faz ruir por com- está escontra ,a moraria e os chrispta, I tancia pela sua próximidade de: tar tambem n.c¡ cor�a p,9ftugueza,v,allelro -da G_rdem militar de San� pleto tal affirmação, n? que toca ao lOllS, derão aLli CO/fi elles, fi não

ha-V,en-¡! Africa,
visto ser d'a'1ui que papi-¡ enviava,m, im,mensa,�, riquezas parat lago) �. Palo,P�['es C_orrela, com anno �m que se �evena ter dado a do em si acordo de se defender entrou r�m o r,naior null'l�ro das expedi. I a metrppol�, sendo_o posso lux�,os seus,�nven�lvels frelres--nun�a conqulst3 de,Tavira", '@ mestre eo� Polles de .'¿plla e cDbrou a, çoes a esta parte,dQ �u�,)do.· I g,�, epo,clta d,e D, Joaq V,verd,ade,larremettlda. vmgador.a-consegulU Náo quer Isto,todaVla,dlzer q.uei villa:;ertJ;poç{ero1,l·se d'plla.» , "Téllvez por �st,a nova

importan-¡ r,�ente asia,*9. Mas q¡l¡lar¡dç, app_;¡tomar no remado de D. Sancho 2.�! a r.eferida COOAuist(ci, se não desse ,« ífom,(lf,l¡a Il¡ p.�lla_, contiJ;lú¡l fli chro-I cia bem m,ereceu l;�yira que D.l\1a-, � t�rra;n.Rte..;d� 1752, e Mar5luez p,e'prova velmente 'no ânno del J 236, effe'Ctivamente no�dlét Çde.' S; .Bar- ntcfJ.:",{J deic/yJUJ) rmslr(J�S(}gJ1fla, .e; �or- .p:U,�1 �r�,e des§,e foral col]'l o �Ltu!(),�e I foWbi}1 çf¡l¡lsq.deu (,cO:n�e¡ü�n¡� .£.e-
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char os portos ao commercio com

as outras nações, a côrte viu-se na

necessidade de crear fabricas de se

da para se poder vestir, sendo por
essa occasião creada também uma

em Tavira, que chegou a fabricar
tecidos muito bons.

Depois das luct�s fratricidas .d.e
1832 e 1833, ao triumphat definiti
vamente a causa liberal, violentas
represalias aillda hoje relembradas
se deram entao nalguns dos rnats

:

ferrenhos legitimistas d'esta cidade.

Tavira tem tido tambem �rande ,

importancia militar: é ainda hoj�
praç� de guerra de I.� .cl:s�e; .foi
outr'ora séde da ·s.a divisão, e tem

sido desde .antigos tempos quarte'!
de um batalhão onde um regimen
to, que actualmente é de infanteria
4 tem estado alojado.

Tavira, apesar de muito� embe
lesamentos que lhe foram feitos nos

ultimas annos, está agora bastante
decadente: não tem industria e qua,
si se pode dizer que tambern não
tem -,oommercio.
'O' seu porto já se não pode uti:

lisar como outr'ora, porque o teI!l'
po, exercendo sobre elle uma ac

ção nefasta, tern-no �otalmente -=:
truido, e a sua marinha mercante

está muitissimo reduzida, quasi
aniquilada mesmo. A invasão das
areias do mar e dos terrenos mar

gir.aes trazidds pelas cheias e de

postradas no fundo do rio tem pro
duzido .este resultadc, a que só a

acquisiçâo de uma draga poderia
ainda dar remedia.

'

Além do Hospital do Espirita
Santo. Tavira possue tambern um

esplendido jardim para passeio, on
de a banda regimental vae tocar

amiudadas 'vezes, um excellente
mercado, um asylo para infancia
desvalida, o unico do districto, um

albergue nocturno, dois quarteis,
umas thermas regularmente fre

,quentadas, cujas aguas são r:ecom·
mendadas como especifico nas do

enças cutaneas, um pequeno thea
tro, dois clubs recreativos e diver.
sas igrejas dignas de se verem. Rea·
lisam-se aqui duas feiras annuaes,
a da Boa·Morte, nos dias 1 e 2 de

agosto, e a de S. Francisco, nos

dias 4 e 5 de outubro; e um mer

cado dI! gado no terceiro dorrüng0
de .cada mezo ,

A posição de Tavira é esplendi
da, sobre as duas margens do no,
ligadas pela ponte com gradeamen
tos lateraes de ferro, disfructando
se de qualquer ponto agradaveis
panoramas de mar e campo.

,

Estou convencido de que um dia,
quando a lmha ferrea tiver tambem
tocado ás suas portas, e os pode
:res publicas se lembrarem de obs
tar ao desappar.ecimento do seu rio,
por o considerarem monumento nacio
'nai, Tavira ha, de readquinr a im·

portancia perdida, porque possue
elementos de sobejO para se desen·
volver extraordin ariamente.

JosÉ CASTANHO.
�-

Regressaram de Lisboa os srs.

Franciseo Goncalves Pinto e João
Rodrigues Pi�heiro Centeno.
........... ..__It)M..��..

CARLOS FUZZETA
ADVOGADO

OLHÃO

'7 FOLHETIM D'O HERALDO

"O �ENHOR JULIO DE lEMO�
.

+*;<

SEGUNDO ACTO

EU E O SR. LEMOS

II

Como o leitor viu, o sr. Julio de
Lemos nega ao Arrebóes a minima
parcella de sentimemo. Os meus

versos não são para elle, mais do
que arrasoados seccos,-aridos co

mo cascalho. Chega a dar ás poe
sias o nome de trechos, sem pen·
sar, sequer, que uma obra comple
'ta, como é· a poesia dum livro de

Devem ter lagar na primeira Precisamente 670 annos se com-

d b I pletam hoje que falleceu em Paduaquinzena e outu ro as e eições ge- (Italia) o milagroso Santo Antonio
raes de deputados. dde Lisboa, tão querido a nossa

d Seg,undobal' nova lei eleidt?rald, que classe popular.evera pu Icar-se em Icta ura, S tAt
.

L' b.

I
-

Iuri
.', an o n 0010 nasceu em. IS oa

os crrcu os serao p urmommaes, '

5 d t d 5
",

filhf d
'.

d A I a 'I e agas o. ell 9 e era .0

orm�n o a provmcia ,o garve de Martim de Bulhões e dé D. 'The-'
um circulo que elegera 7 depura- T' d'A de f '1'. . . reza avelra zeve o amI la
dos, sendo 5 da maioria e 2 da mi- .

d h' t'
'

. esta que am a ole em represen-
nona':k .rantes conhe,¡;i!1os,., S.elJ pae foi mi-.

:k :k lis da casa d'EI Rei D. Affonso

Resmunga-se muito n'uma re- Henriques; �en:om.iI1a�o dada n'

. composição ministerial, logo que aquella epochs á' primeifâ fidalguia,
seja finda a viagem regia ao� Aço- e as suas armas eram uma cruz

res. "
, vermelha em campo de, prata ...

.*. Era o santo filho segundo de ma-
.*. ' .* trimonio e foi baptisado na fr�gue-

Grande foguetaria vae em Loulé zia da Sé corn o nome de Fenian
com a mudança do chefe superior do. Destinava-o seu 'pae á carreira
do districto. O diabo é que, de tan- militar, mas a sua educação piedo
ta gente que tira foguetes, ainda se sa propria d�aquelles tempos e prin
não sabe qual a que alcançará vic- cipalmente a vocação religiosa feio
toria. frequentar os claustros da SE que
O commendador Netto não vae ficavam mesmo em frente do seu

,
assim a foguetes l . . .

"., predio de habitação e ahi come·

.* çou por ajudar á missa cama' aco-'
;I( .*. lyto, e a entregar se por devoção

Diz s� que para o logar de go; aos services de menino de côro,
vernador civil substituto, d'este dis-' chegandomesmo a ser um musico
tricto será nomeado o sr. Antonio distincto.
Bernardo da Cruz, nosso esclare- , Aos 1 5� annos tornou habito de'
cido collega do Districto de Faro, noviço dos conego� regrantes de

Santo Agostinho, professando nos

tres votos: pobreza; obediencia e

D. PAIO PERES CORREIA castidade.
Deis annos depois foi para o con-

vento de Santa Cruz de Coimbra,
começando ali pela missão de en
fermeiro. Pouco depois dedicava se

aa estudo de Theologia e Philoso

phia, ahi assistiu á recepção das

reliquias dos Santos Martyres de
Marrocos que ainda hoje :.e vene

ram no dito convento e então lhe
nasceu o desejo de seguir o exem

plo d'aquelles s'antos varões e 'em

r2z1, tendo 26 annos d'edade e'I I

de religioso agosrinho, trocou a

opulencia da congregação religiosa
a que pe�!f!ncia pelo humilde bu·
rei dos frades mendicantes de S.
Francisco ,d'Assis.

Com 'a troca do 'habito deu-se a

,troca de nome� passando então a

denominar·se frei Antonio de San·
ta Cruz, tndo residir para a ermida
de Santo Antão, hoje Convento dos
Olivaes. Egi d'ahi para, a Africa,
regressaildô pouco depois a Lisboa
e partindo d'aqui para a Italia on-

"

de falleceu il 13 ae junho de 123I!
Ao fallecer, os frades esconde

ram'-lhe o corpo n'um subterraneo
afim de evitarem a evasãó de pro
fanos no eremlterio;'mas o povo co

�eçou logo a corFer pelas ruas gri'
tanda: morreu o santo! morreu o

s'anto! 'e como não podessem ver o

corpo, arrombaram as portas, sen
do preciso empregar a força publi
ca.

Duran'te quatro dias se debateu
entre al authoridade, povo ,e fracies

qual o lagar que lhe üeveria 'ser se�

pultura, r¡;:solvendo se por fim ser

a basilica de Santa Maria de Pa
dua para onde foi conduzido tri

umphantemente.
Onze mezes depois, a 20 de maio

de r2�2, dia em que n'aquelle an·

no era a festa do Espirita Santo,
o pa pa Gregorio I X' celebrou a sua'
canonisação na egreja do espolito
com extraórdinaria pompa deter
minando para o culto na egr�ja uni·

nbSsas versal o dia de hoje - I 3 de junho
-como o do seu passamento.

O' ,H E R A L DO
--_.-..,-,.,�---

SANTO ANTONIO

---

Eceas

A gravura que hoje publicamos
d'este historico cavalleiro a quem
tanto se prende a vida d'esta pit
tOf(!sca cldade� é das que illustram
a monumental obra da Histona de
Por·tugat por Pinheiro Chagas e que
amavelmente nos foi cedi::!a pela
respe.ctlva empreza.
Aproveitamos a occasião para re

commendarrnos a todos os leitores

aquella publicação, o maior succes·
sa em livraria d 'estes ultimos an·

nos, e que por um pre�o relativa
mente diminuto se pode assignar
na Empreza da H;istoria de Portu

gal, rua Augusta g5, Lisboa.

Encontra-se levemente incommo
dada de saude a ex.ma sr. a D. Laura

.

Centeno, muito formosa filha da
ex.ma sr.a D. Maria lsabel Barbosa
Centena, d'esta cIdade.

FRANCISCO GONCALVES PINTO,

Foi despachado contador e çiis"
tribuidor d'esta comarca, na vaga
deixada pelo fal'lecimento do inql
logrado Anto'nio Pedro M'asêate,
nhas, o nç>sso querido am'igo e pa"
trlcio. Fn:incisco Gonçalves Pinto,
ex.e.striv�b 'do juizo de direito da
comarca de Villa Real de Santo
Antonio.
Foi este despacho muito satisfa

toriamente· recebido entre nós, não
só pela rasão do agraciado ser filho
da nossa terra, como tambern pelos
preciosos dotes de caracter e cora

ção que o distinguem e. o t�rnam
geralmente estimado.
E' este um dos desp&chos que

além de prestigiarem o ébefe poli·
tico que os patrocina, se tornam de

simpathia para a terra e de força
para o partido, que os faz.
Ao Goncalve:; Pinto as

felicitações.
'

versos subordinados a titulos inde

pendentes, não pode nunca ser um

excerpto. E, para tornar mais evi
dente a minha incapacidade pOéti
ca, salta para a critica com o sane'

tilho Salvé, publicado na Bohemios e

que nada tem, absolutamente nada,
com o Arrebóes.

Ora muito mal avisado andou o

sr. Julio de Lemos! O nosso illus
trissimo critico nem ao menos sabe
ser zoilo, nem ao menos, que infe
licidade! te1T\ talento sufficiente pa
ra dizer mal. Pois o talento de mal
dizer é uma cousa que está no san

gue portuguez! Se não est,á no do
sr. Lemos é porque o grande criti
tico e prefa,ciador é, por certo, um
degenerado ...Degenerado, pois en

tão! O sr. Lemos não podia cair

em maior tolice do que na de cla
mar aos quatro ventos que o Arre
bóes não é um livro de sentimento.

Depois, aquella referencia ao Salvé
é dum zoilo muito arrebentado! De
nunda immediatamente a má von

tade do criticO, visto que o infelt,z
sonetilho nada tem com a critica
do Arrebóes. E aquella referencia ao

meu trabalho? Santo Deus! O sr.

Julio de Lemos tinha sobre a mesa

um livro para criticar, que lhe de

viaimportar que eu trabalhasse mui
to ou pouco? Só tinha que lei· a e

dizer o que sobre elle, e apenas so
bre elle, pensasse.

Mas eu vou já provar ao leitor

que o que o ArreMes mais tem é sen
timento. Mais do que tudo que eu

diga, as transcripçõeslseguintes re·

-- ---

CORPUS CHRISTI
Coube ao regimento de infanteria

n.
o
4 e ás 2 ordens terceiras de S. Conta-se que certa occasião fo

Francisco e do Carmo o fazerem es. ram fazer uma tourné artistica os

ta procissão no dia de quinta-feira dois grandes maestros Rubini e

passada. Fica sabendo a Camara, Lisrz.

que já não tem que incommodar-se Ch'egados a uma cidade bastan
com convites. Basta que o comman- te importante e populosa, annun

dante-do regimento dê ordem para ciararn o seu ,concerto e á hora as

sahir a procissão, tendo o numero signalada, dirigiram-se para o lo
de �fficiaes disponíveis para ��),Q� .Cá!. onde <: me�mo devia ter lagar,
sigmas, que faça constar ás 'dúas na .esperança de encontrar �ud()'
ordens terceiras a hora da sua sa- cheio, e certos tambem do trium

hida ,e .a prqcjssâo faz-se sem .pre-",J�20 que."p� seus ?1eritos e ,pre�ti
cisão alguma do elemento civil,. .

.

glOsos n,omes haviam de atkan·çar. '

A ultima procissão bem claramen- .,' iMas, oh, surpr_eza.! a safa �o Co

te demonstrou o quantO' isto é ad- meçarafesta, l�ao tinha rnets 9ue
,

missive! " " umas VInte ou trinta pessoas, o que,
", I'

¡

.

__� produziu em Rubini tão desagra-
'. . � J

'

davel impressão; que fallou, mur-
Depois de haver completado o seu

.

muroue disse tudo quanto lhe vdu.
exame para màjcr regressou aTa- á bucca 'd'aquella gente, negaadevira na semana passado o sr. Fran-

se a cantar.
cisco Gabriel Augusto da Silva Mi· Liszt, muito mais pratico l1}ue
maso, digno capitão d'infanteria 4· .Rubini, disse-lhe:
--- - Não se amofine. Vamos a tio-

car e a cantar meio programma"
porque cá tenho o meu plano.
Corn efíeiro, assim que se con

cluiu a primeira parte, apresentou
se Líszt no palco e dirigiu-se ao,

diminuto auditorio dizendo:
-Meus senhores, estamos sum

mamente gratos á vossa extrema

Teve lagar honrem á noite o tr a- bondade e interesse em nos ouvir.
diccional arraial de Santo Antonio O programma chegou a meio, e o

da Atalaya, com o respective bazar, nosso desejo, é que em logar de o

fogos e musica dos Lsmpinhos. A :continuarmos, nos acompanheis a

concorrencia era numerosa, o que ceiar, e amanhã ou depois, nos

era de esperar visto os attractivos apresentaremos novamente n'esta

que a mesa da confraria dispensa sala.

sempre a este arraial, sem duvida A proposição do grande pianista
o mais concorrido de todos que en- foi acolhida entre applausos.
tre nós se reaIisam. A ceia esteve expiendida e foi

Hoje deve realisar-se com a pom- paga pelos dois eximios artistes.

pa costumada '1 festividade da egre- No dia seguinte, anl1unciaram

¡a. segundo concerto e o publico com

Esta noite, e por iniciativa duma o cheiro na ceia, accudiu em mas

commissão de individuas do outro sa dando uma enchente á cunha e

lado. devem ter lagar no nosso rio ficando muita gente fóra, por não

grandes diversões, constantes de fo- ter lagar.
go, fogueiras, regatas e concerto pe-

' Desnecessario será dizer que não
,la philarmonica dos Namarraes,etc., houve, ceia e que os artistas fica·
etc. Já não ha um unico bote ou ram bem recompensados da !les
escaler por alugar, o que é indicio >peza da vespera.
,do apparatoso espectaculo que se 6 _"iDI"_
.

prepara para esta noite. Partiu ame-bontem para Beja a
¡ Pede-nos a commissão para que tercçira força de infanteria i 7 que
peçamos a todás as' familias que pas- aqui veiu exercitar-se ao alvo na es
searém em botes pelo"rio, o favor cola do, tiro. Ho::!tem ás 6 1/2 da
de não se approximarern das em- manbã c.ll�gou a ultima leva dç sol .
barcações onqe estão as fogueiras dadps.

",

,

e arvores d!! fogo, pois pa,de. qual· '---

quer choque dar lagar a ,diversos
prejuizos.

'

Chegou na terça feira a, esta ei
dade o sr. Thomaz Bernardino de
.Mello, official reformado que entre

'nós exerceu, ha muito tempo, o car
go de adrninistrador.
---

FESTEJOS

Foram aprovadas as percenta
gens votadas pelas respectivas ca

mams para 1'902, incluindo a per
centagem destinada á instr�cçã6

Por motivos de força maior não primada:
poude ser revisto pelo seu �uctor AÍbufeira. ., . . 70 0;0
o nossp folhetim ele hojç. ; .Ca5tromarim 75 %

Alcoutim.'. '." ;, . 75.%
Aljezur _.. . . . . 75 Ojo
Silves <.... . ,7� dO
Lagoa.•.. ,

. .
. 65,5 /0

Lagos. . . . . . . . .

.

53 %
,Loulé ..•.•...•.... 54;5 %

, Monchique..... ..... . . 76 %
,

Ytlla Nova de PortiIT?ão. 54 %

�'--�,
FOLHETIM

, ,

eANCI�NEIRO 00 GORAG!n ':
'XIII

Pelo toque das trindades
Afinei meu coração;
Agora quando te vejo
Bate logó de Paixão. Foi próvido temp�rariamente a

profçssot dé yaquelros, con�elho
'de Alcoutim, o sr Lourenço Mlguel
d'Oliveira e em seguida transferido
para Macótga, concelho de Alco

baça.

XIV ,I,

Quando tu passas por- mim
Estremeço de ventura;
Illuminas camo o sol
Com a tua formosura;

---

O sr. Raymundo José Lagoas
professor �a fre.guezia �a Luz de

Tavira, fOI prDvldo a I. classe.ANTONIO CARVALHAL.

futarão a critica do sr. Lelll'los. Elias
larieam o sr. 'Lemos no ridicula
e collocam-no onde: sempre deve
estar, num circo de palhaços.

cleve responder, cr,eio eu, áquella
outra expressão do sr. Lemos-q�e
a. lingUagem do Arrebóes é. confusa
pbr vezes, deselegante qUa,SI sempre.

,A seguir, ha, no Diario da Tal'de
de j 4 de fevereiro do mesmo anno,
n.O 39, uma critica de Julio ,Bran
dão adulcido auctol' d..> Jardim da
1l1arte. Diz elle: O moço poeta sr. AL
bano Simões Ferreira revela, 110 livro
d� versos que acaba de publica1' com
este singelo titulu, candidas e enterne

cidas qualidade.ç dum lyrico emotivo e

simples, amoroso e nosta/gico, dum tem

peramento at'dente como o de todos os

tl'oveiros deste bl)m povo sonhador da
telora portugueza. Etce'lra: a critica
é maior, seguindo-sr.; mais elogios,
mas, segundo julgo, a transcripção
deste periodo b�!',ta para satisfazer

A primeira critica feita ao Arre
Mes foi publicada no n.O 3.650 da
Tarde, de 13 de janeiro de Ig00.
Não tem assignatura, mas é de Al
berto Bramão, o sentimental poeta
das Phantasias e Illusões Pel·didas. Eis
um periodo: "O seu listro, assam mos

t,-ado, poderá continuar a produzir pa
ginas como as que acabamos de ter, em
que ha f1'escura de imaginação Il amor

de forma, conjugando-se estés dais ele
mMtos lia a/firmação dum talento que
muito haura a terra em ·que nasceu."
O termo frescura de imaginação
corresponde bem á palavra senti
timenta. Quanto aa amor de forma



Tendo passado ante-h.0r:t!em, I. I
de junho, segu?do a ?,plmaO mais

corrente, o anmversano da tomada

de Tavira, resolvemos c�mm;mo
Tar essa data c.o� a p�bhca�ao de

um artigo descrlpt�vo d esta cidade,
¿evido á, penna Illustre do noss�
l'resado amigo e collega, SI'. Jose

Castanho.
---

CORONEL SOUSA BRAGA

Regressou de Beja, na segunda
feira ultima, onde esteve c?mmao
<lando interinamente a brigada, o
sr. Gaspar de Sousa Braga, coro
nel de infanteria 4.
__,"'00----

Já regressou do Alemtejo, ónde
se demorou algumas semanas, o

nosso estimavel assignante, sr. Pe
dro Freire d'Almeida ..

CõI__

Com sua ex.?" esposa e filhos,
chegou ultimamente a .estâ cid.ade,
o brioso capitão de ínfanteria 4;
sr. Brasiel.

_'.IIli>�

�ulbenUcas
Quando o Franco, d� outro lado,

começou de apregoar as s.uas ho�'
tes que os namarraes haviam .delI
berado fazer ilIuminação, muslc� e

fogos no rio. um ex-alumno do m

stituto salton lhe logo com c�ta �

-:E a ilIuminação é de noite ?

;k
:k.

:k.

Ante-hontem dirigiu-se um �ava·
lheiro d'esta cidade e que p,or slgn}1
é professor de portugue�, a estaç.ao
telegrapho-postal �xpedlr o seguI�
te telegram�a: dt� se recebeste di

nheiro p"opma,s, � como en.tregas
se apenas o dmhelro que julgava
sufficiente um dos empregados, o

mais novd, objectou.lhe
-Mais dez r éis'
-?!. ..
-Recebéste são duas palavras.

_,!p'_

O sr. Frederico Eduardo Alves

Campino, major ultimam:_nte p,:o
movido para o 1.0 batalhão �e m

fanteria 4, já se acha em Tavlr:, e
no desempenho das suas funcçoes.

./
-_..._--

Depois de uma longa viag_em pe
las pnincipaes cidades da Eu.ropa,
estiveram aqui no sabbado j� de

regresso a Loulé, os srs. Jose da

Costa Mealha e sobrinho.

o FADINHO

Oh! doce tem da minha almla,
Tens no branco seio macio
A neve que me faz calma,
O fogo que me faz frio.

Tens na boquinha entreaberta
Um pequenino teclado

,Que sem se tocar desperta
Vivo amor ....mesmo callado.

SALAZAR MOSCOZO.

Â'NTONIO MfNO[S MADflÚ
PR.OCURADOR FOUENSE

RUA SERPA PINTO, �Q

-(56&.7) FARO

<l leitor ,Satisfará, at¿, o proprio
:senho!."' jul;Ío de Lemos,

Está, depois? a critica de Ribeiro
de Carvalho� no n,

o g34, de 17 de

fevereiro, do [hslriclo de Leiria. O
Ribeiro de Carvalho� é o poeta a

que. me referi, num dos ultimas fo
lhettns� e cuja ultima obra o poe-,

,
meto Dolorps, e um modelo de senti-
mento. Um dos periodos da sua
critica é o seguinte; O A1'rebÓIJS su

perior, tanto em eSllwfica, cnmo em 'sen
timenta, a toda a obra anterior de Al
bano, é, pois, um progrtWSo e uma pro
messa de novos 'rillmphos. E' um pe
riodo querespor.de perfeitamenteao
senhor Lemos, E ha outro logo no

principio da critica, a abril-.a, 'que
o condemna muito bem: O nome

que firma este livro tem sido abocaufw
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__,C100-_-- :._._"E' Traz tambem, em ponto grande, Medo Branco, 2.°45 atuns, 265 banas da freguezia da Conceição de.
os retratos de Suas Magestades atuarros e 9 albacoras (23:S08�03 I este concelho, com o ordenado annual

EI-Rei e a Rainha. Vae adiante o réis), de 277;$980 reis, sem mais gratiñca-
annuncio. Forte, 2.081 atuns, 257 atuarros ção alguma.

r.
�

e 71 albacoras (23:g33�640 réis). Os concorrentes deverão apresen-
Reeorda�ões deVlzella�- Olho d'Agua, 1.5g8 atuns, 240 �,tu- lar os seus requerimentos, instruidos

por Antonio Figueirinhas. Ed.icçã? arras e 3 albacora (I6.764�S40rels). com as suas cartas de habilitação e
da Livraria Editoralde Antonio FI-

Galé, 4S9 atuns, 141 atuarros e todos os demaís documentos ennume
gu�irinha�, Porto. .Preço 500 réis. 58 albacora (5. I I1,'ftl051 réis). rados no art," 2.0 do decreto de 24-
--- Senhora da Rocha, 2.12g atuns, de dezembro-de 1892, na secretaría

&? Foi ncmeado adrninistrador inte- 227 atuarros e I albacora (réis d' esta associação, no,'praso acima
rino do concelho de Loulé ° nosso 22:794,'ftlg79). marcado, aonde também poderão to

patricio e amigo Jacintho Neves. Carooeiro, 3.007 atuns, 679 atu- mar conhecimento das respectivas
arros e 121 albacoras(30:235�322 condições.
reis). . Secretaría do Compromisso Mari-

Torre da Barra, 1.494 atuns, 3�2 timo Tavirense-Assocfacão de Soccer
atuarros e ¡; I 2 albacoras (reis ros �lJ1utuos aos 2 de [unho de 1901.
I S:026,'ftl46 I.) ° presidente da direcção,

Torre Altinha, 272 atuns e 6 Francisco Antonio das Chagas Franco.
atuarros (3.07S,'ftl748 réis). _. __ -

'

(5659)
TOTTe Alta, 1.3g1 atuns, 332 atu-

�f0�
e 30 albac�ras (12'777,'ftl789 E��uaariHla Fis�al aa Costa

Torran (Hespanha), 535 atuns e
� AI28 atuarros (4·8S6.tP497 réis.)

.

uO garve----

Revista Polltlea.-Começa
agora a publicar-se em Lisboa uma

revista mensal, que se intitula, Be
"ista P(}litica, e tem como collabo
radores o mais brilhante grupo de

publicistas que ainda foi reunido em

Portugal para uma obra d'este ge
nero. São elle- os srs.: Aftonso Cos
ta, Alexandre Braga, Alves da Vei

ga, Basilio Telles, Bernardino Ma
chado, Brito Camacho, João Cha

gas, Guerra Junqueiro, João d.e Me
nezes, José Caldas, José Pereira de

Sampaio (Bruno). Julio' de Mattos,
Luiz Botelho, Manuel d'Arriaga
Manuel Coelho, Nobre França, Ri
cardo Malheiro, Ricardo Severo,
Rocha Peixoto, Theophile Braga.
No plano da nova revista inclue

se a discussão de todos os assum

ptos de caracter nacional e univer

sal, politices; Iiuerarios e artisticos,
que interessem aomaior numero de

espiritas. Terá 64 paginas de texto
inedito e um ou outro dos melho
res artigos publicados nas revistas
nacionaes ou estrangeiros e que haja
interesse em fazer conhecer do pu
blico de Portugal. Além d'isso in
serirá, entre outras secções de ca

racter Iitterario e artístico, uma se

cção que, a exemplo do que faz La
Revue, de Paris, a Revista Politica
intitulou Revista das revistas nacio
naes & es trange'ir as , e que conterá

um� analyse do textC? dus re�ist�s
nacionaes e estrangeiras, mars re

centemente publicadas Ella permit
te, com efleito, ao leitor manter se
ao corrente de todo o movimento
das idéas contemporaneas, revela.
do mediante a grande publicidade
das revistas.
A Beoista Poluiea é editada pela

Empreza Democratica de Portugal,
editora da Historia da Revolta do Por
to. Assigna-se nos escriptorios de

Lisboa, rua dos Douradores, 29'
O preço avulso é de 250 réis .. A

assignatura, paga adeanradarnente,
é, em Lisboa, por j rnezes. 700 rs.,
por 6 rnezes, I,'ftl400 rs. e po� um

anno, 2.tP800 rs.; nas provmcias e

ilhas, 750, 1,'ftl500 e 3,'ftlooo rs., res

pectivamente..

. -

Ilissal d'um Torturado,
versos de Justino de Barros Gomes,
Villa Real. Edição da Typographia
Minerva-Famalicão.

'

.il Aurora do Cavado. - O
n.O 57 d'esta interessante revista cri
teriosamente dirigida por um dos
mais apreciaveis biblio?,rapl1os por-

.

tuguezes, o dr. Rodrigo Velloso.

Gazeta Ilhutrada."":'O n.O 2

d'esta nova revista semanal de vul

garisação scientifica, artistica e lit-

,teraria, de Coimbra. .

A Educação Naclonal.-O
n.O 246 d'esta instructiva publica
cão escolar dirigida pelo conhecido

�scriptor portuense, Antonio Fi

gueirinhas.

Esperança Pe.odada, prosas
de Albino Bastos. Edicão da Livra
ria Portugueza. Coimbra.
A «Dadeira, IlIlIstrada.

E' um numero unico commemora

tivo da vesita de Suas Magestades
á Ilha da Madeira, e publicado por
iniciativa do sr. A.ugusto Forjaz Pe
reira de Sampaio. E' uma publica
ção interessantissima, não só pela
collaboracão valiosa como tam bern
pelo sem 'numero de gravuras dos
mais pittorescos logares da ilha.

do por muito (raldiqueiro literario. Se.
tem! mas eu com a forca da minha
consciencia, tenho-me' importado
pouco com isso e hei seguido o meu

caminho impavidamente. Agora,
respondo ao sr. Lemos e sabe o lei
tor poryuê: nem ha ninguem que
tenha paciencia para aturar soce

gadamente as ferroadas repetidas
duma vespa atrevida ...

A critica que se seguira a esta,
chro::ologicamente, é de Sebastião
de Carvalho, o talentoso director
da Nuva Alvorada e poeta de muito
merecimento. Foi pub;icada no

n.
o 238 da Estrella do Minho, de

J8 de jandro de Igoo. Diz elle:
Desde y'á affinnamos que o sr. Simões
Ferreira, com cuja amisade 1iOS hon
ramos, é lIm'poeta ámoroso que sabe

. .Por descuido de revisão sahiram

algumas gralhas no artigo sobre
Tavira, que publicamos no presen
te numero, e que só vimos depois
de impressa essa parte do jornal.
De ta�.pedimos descu-pa ao auctor.

---

��

Hora pequena de magua
Quero que o leitor abiscoite
Fazendo-lhe a bocea em agua:
A gazetilha consagro-a
Ao meu farnel d'esta noite.

Ha um atum já comprado
E metade d'csse peixe
Vae em bifes preparado,
Outra metade é assado
E o resto vae d'escabeche.

Sete pernas de carneiro,
Cem tomates recheiados,
Bacalhau e do primeiro'
Um velho presumo inteiro,
Vinte coelhos guisados.
Trinta pasteis de pescada
Oitenta linguados fritos,
Dez pepinos em sallada,
Um naco de carne assada
Quarenta e oito bonitos.

Uma lampreia já prompta
Mais um leitão nada mau,
E o briol a tanto monta

Que ¡já 'stá por nossa conta

Urna pipa á do Menau
,

Doce secco e do molhado

Que o não tem qualquer penetra,
Um descomunal morgado
E fructas de todo o grado,
Vinhos do Porto etc.

'

E depois de tanto atum

E carne guisada e crua

-Um farnél como nenhum !
Inda c.lbe a cada um

Uma valente perúa.

MERCADO DE GENEROS
TAVIRA

DIA 9 DE JUNH O

Trigo. • • . . . . . . . • 600 14 litros
Centeio. . . . . . . . . 500» »

Cevada branca... 340 J) »

Milho •• o • • . . • • • • 500 20 »"\

Favao. . .• . . . • . . . 600 18 »

Grão de bico.. . . • gOO» l)

Feijão.... _.". I�IOO l) »

Feijão frade.. . . . . 800» »

Ervilha.. . . .. '" 480» »

Áveia ... _ ..... _. 380 20 »

,

Monte-�io AI'tistico Tavirense
,

POR ordem do ex.?" presidente da
assembléa geral. e em virtude de

numero legal de socios no pleno go
so dos seus direitos a ter requerido,
como lhe faculta o art." 76 dus esta

tutos, é a mesma convidada a reunir

se, extraordinariamente, pelas 5 i/2
horas da tarde do dia 23 do correo

te, !la sala das sessões da associação,
sendo o assumpto a tratar, como foi

requerido, ,discutir e deliberar se

deve ou não cO!ltinuar él venda pu
bi ica de med icamen tOS:t.

Se esta reunião não poder ter 10-

gar por falla de numero'de socios, a

segu!lda eff�ctuar·se-ha no dia 7 do

proximo mez de julho pela mesma

hora e local e para O mellcionado tim.
Tavira e sala das sessões dI) Mon·

te-pio Artistico, aos 7 de jnllho de
1901.

° secretario,
(5666) Francisco ,Antonio Gomes.

O conselho administrativo da Esqua
drilha dó Algarve, faz publico, que

no dia 19 dedulho proximo futuro ás
. 11 horas (a rn.) na séde da mesma

Esquadrilha na Praça D. Francisco
Gomes, se abrirá praça, para o for
necimento de generos, combustivel,
aguada e sobresaleutes, nas condi
ções que se acham patentes, todos os

dias uteis das 10 horas (a m) até ás
4. (p m) na dita séde,

As propostas serão feitas em car

ta fechada e dirigida al) presidente
doreferido conselho e deverão ser

apresentadas até á hora da abertura
da praça. As propostas que não con

tiverem a declaração formal de que
o propouente, conhece o caderno de

encargos e o das condições do con

tracto e de que se sujeita ás ditas

condições, serão consideradas nullas
e portanto excluidas do concurso.

° deposito provisorio para garan
tia da seríedade das propostas será
de 20�OOO Féis. Haverá licitaçãõ ver

bal. Secretária da Esquadrilha Fiscal
da Costa, '2.7 de maio de 1901.

�
O secretário,

(5658) A. Mm'inho de Campos.

-,

"NUl\fli:RO
.

UNICO

Commemorati.vo ôa visita régia á ilba da Madeirr,
publicado por iniciativa e iob a direcção de

AUGUSTO FORJAZ PEREIRA DE SAMPAIO
com a collaboracno artística do Conde

de Torre Helia Joeaquim
Augusto da' Sousa

Magnificos retratos de Suas Mages
tades e muitas e primorosas gravu
ras originaes allusivas ás localidades
e sitios mais pittm'escos de toda a.

ilha, COlli a sua descripção completa.
Edição luxuosa em grande forma

IO e em magnifico pape!.
PREÇO 500 REIS

A' ven,da !las principaes livrarias
do paiz.

Deposito geral-Rua do Marechal

Saldanha,31-Lisboa.

PROPRIEDADE
VENDE-S� uma, que consta de oli

veiras, alfarrobeiras, terras de se

meaI' e ullla nora .com grande abun
dancia d'agua, 110 sitio da Qlliota de
Manoel Alves, pegada á QUIDta da
vinva do sr . .losé Pedro Cordeiro na

fregnezia de Cacella. Quem preten
der, entender-se-ha com seu dono

.José �1unhós Juníor, em Cacella.

(5663)

de tudo quanto possa imaginar-se.
Se a sua ins¡ruccão correspondesse
á sua energia, dária necessari�men:
te alguem: mas o meu amIgo e

simplesmente um typographo e

tanto Estarreja como a sua t�rtuna
não são de sobra a proporclOnar
lhe grandes conhecimentos. Diz
elle: Simões Ferreira dedica esses ver

sos senlimentalissirnos á memoria de

seu pae. Se estas palavras não são.
dum escriptor mais ou menos au

ctPrisado, são dum homem-e pou
cos homens h a que não sejam aptos
para reconhecer o sentImento de

uma obra.

No proximo folhetim, continua
rei a fazer estos transcripções.

(Continua) SIMÕES FERREIRA.

CHRYSO
_._-

ARMAÇÕES DE ATUM

Damos em seguida a nota do atum
vendido na lota de Villa Red des
de o principio da temporada até 9
do corrente, mclusivé.

Abobora, 683 atuns, 60 atuarros,
40 albacoras, 7 I o sarr�jões e 30
corvinas (8:001�369 réls).

Medo da,� Cascas, 594 "tuns, 144
atuarros, 15 albacoras e 138 sarra

jões (TS31;,tt3Ig réis)
Barril, 7 15 atuns, 124 amarros e

208 albacoras (g:383<1b075 réis).
Livl'amento, 547 atuns, 147 atuar

ros, 33 albacoras e 133' sarrajões
(6:g6I�gSO réis).

HlOS, 634 atuns, 73 atuarros e 42
albacoràs (8: I 52�949 réis).

Cllbo de Santa ¡Uaria, 353 atuns,
26 atuarros e 8 albacoras (4:27 I�Sg6
réis).

RamalhIJtl', 2.45 I atuns, 38 I atu
arros, 27 albacoras e 180 sarrajões
(28:803.tP857 réis).

A direcção do Compromisso Mari
timo Tavirense-Associação de

SoccQl'ros Mutuos:

FAZ SABER que, lIOS lermos do
art.· 26 11.° 10 dos estatutos por que
esta associa�,ã() se rage, está aberto
concurso por espaço de 30 .di;ls, a

coutar da 2.a e ultima publicação de
este na folha official do governo, para
o provimento do partido medico e ci

rurgico d'esla dita associação do lado
oriental d'esta cidade e povo das Ca-

alliar a isla o sentimento. E accres

centa, logo de seguida, para que
no espirita do leitor não fiquem du
vidas sobre � sua si¡;¡ceridade de
amigo: E se somns amigos do poeta,
mais o sumus ria verdade, e o amicus
Plato {a,,-l1os bem ver que a amisaàe
não tolhe o p1SS0 á cntica. O meu

leitor vae vendo muito bem para
onde descamba a critica do sr. Le
mos ...

para os que não lerem o Algarve e

Alemtl'jo, ,teve o Heraldo, ainda ha

poucos dias, uma critica sua. Es
creveu elle: Ora o Alballo li'en'eira,
depois de nos palen tear a sua telici
dade de concepçãu e de deixar bem de
finida a sua sentirmmtalidade tão de

licada, entra por sua vez no campo
da applicação á natureza vi to o ex

terior' dos prillcipzos prestabelecidos 110

seu espirita artistico e das impressões
geradas expolltaneamente lia sua al
ma. Não pode haver resposta mais

cathegorica ao sr. Julio.

No n.6 42 do Jornal de Estarrey'a,
de 22 de fevereiro, ha um artigo
dum rapaz meu amigo, Alberto da
Costa. Alberto da Costa é um tra

balhador incansavel, que eu admi
ro, e a sua força de vontade exce-

Temos agora, com a mesma da
ta no n.O 2142 da Soberania do Po
vo, a critica de Rodrigues Davim.
Os meus leitores, quasi todos al
garvios, por certo, conhecem bem
Rodrigues Davim, de o terem por
collaborador assiduo do Algarve e

A lerntejo. Não preciso, portanto, de
lho apresentar: tanto mais que,



o

DA
\"

"

-Lingua Portugueza
, (OU das palavras que tendo o mes-

mo som se escrevem differentemen
te)'

E', o primeiro, n'esfe genero que
'se tem publicado. em Portugal.

Es�á em' harmonia com os mais re
"

centes trabalhos orthoepicos, glotolo
industria de sapataria. G�ande so'r- ',gicos,. (H'l.hographicos, etymolpgipos,
tlmellto de formas para ca'lçado 'de linguisticos,·on0matol�lgico:.; e logote-
homem e senhoras. Ver,ma's 'por gros- Cllllicos. ' I'

"

so�e a rétalho a preços convidali'vos: . PRl�ÇO, 500 RGIS, "
I

: l ;', .'" '(11640)
,

Livraria Editora de Antoaio Figuei-

JOãO Fr�n��c() �Brnan�e� & C, li
. I'�inb�as�P�OH�TO�.���

.

COM ',I§NO,tJ;\LA EM ��RO¡ , 'L I V R O S
NA RUA l\L\GDALE,,NA. "

J

TEM á vellda barris de Lorlas as me JOÃO LUCrO
. ,

elidas. e' pipas, com pl'eçiis 'umitfl '

D'E S"C'E N D:OraSOi\VelS' E¡¡caITPga-se de q.ua Iq uer .

,

:;:,
I
encprnr'nend;r deJtoneis ,(;U pipas ou' (L¡,v.fo,de vers?s)
ii que çdregn82: pedll" n aquelle ge- PRCO 600 REIS

.lC!

I nero. ' : ,'} ,(564'1)
",

'

Á VENDA

CAS�( .E� ,CARRO.. PEDIDOS' A EsTA f¡£OACÇÃO

VENOf<>SE uma casa com qaillrO GMn- JOÃO DA ROCHA
part'imentos, quinta! e poço -d'aguéi A lfi,:'I '" U eT' � p.. flI'boa. situada rila das Saboeiras, e nin J� r� � Ili'} � 1l'Y. �

DE boa qualidade, de � kilos a 30, carro'Wm,a competelJte cavalgarinra .

,

700 réis� de 30 a 60, .6.60, de Trala,sB;.com Augusto José Fernal1-

60 a, 100, 640. cies em Tà�ira.'
�'

(ñ64t3) Á VENDA

Satisfazem-se encommelldas para . ,", \' If) ,

]EilU Faro:

lodos os poutos do reillo, assin� como PARELHA DE CAVALLOS Tabacaria MAYA,E TRIGOSO
lambem de ceras, br;lncas naClOnaes, '

e eSlrangeiras de �o k, para cima.1 Vi�ND��S!£ ,l�ma parell{a de �,ava!los
: ,,�'

I
(je boa rhilrlia, bem flllfJ<Ji"'ceH'a Tabacaria JOSÉ ,MARIA DOS SA.NTOS

J @ .j @ V1\.11"» f\S oOS l;ôr CáS':HlhO,S, Irab�lh'am be,m ---

I acompiwbarJos e so. Ollem pretender '

'fll
32 R. DOS CAVALLEIROS 34 I dirija-&e a José Martú,ls Caiado, Faro. I iE rf$.1 111 H� ri IrlJ

_;;_____L_IS,�L?� _,��;,��� I -

"

"
-, -�, '. (564,6);

ATRltR r>HOTOG��PHIC�, O�leJna ,�.e", eant,elro, e e�r�l�tura\ pr�¡�r:�� ,��:�tral de ,Gomes de

·Carvalho, Rua da Draia, 158 e 160
,

Lioboa',;,," I

' 1 ' ,

,

.. Grande pU,blic.ação de vistas phol.ographkas reproduzidas em 'phototyria
inalteravel" monumelltos anligos e mode�nos, obras d'ane e arle 'industrial
cidades, villas e alde,ias.

' , ,
'

Cada fasciclllq>éornpÕil-se il e !� phototypias de '18X24 impressas erü ea:r
tolina, espeéial Jd0 30XlJ:0; p tex 1.0 coostárá d? 2 paiillas de éompósição de
18X24 para "cada phototypia em porluguez, 'fr;¡'Í¡cez, iuglez e allemão.

Cada fa.seiçu.lo quinzenal dentro de uma capa al tisticamente lilogr.30hada
por �OO réis.,

" '
.

ElVlILIO BIEL & C.A
EDITORES'

. ,.P O R TQ ��. ¡'

¡.1

Assigna-S'e no eSlabelecimenlo de

.,
'T'

�4 J O' S JÉ �� A B,¿ A, D O S S ¡ N T O S
,TA �i'RA�B�IBL�I()-'---TH--EC-A- M, r. SIH� N�b�[I,H�

E,RVEL1-IANAS I HORAS, ROMANTI'CAS' ,LAl\GODFAACORNCOE�ÇAO,
6

Vendem,se no est3.belecimento de 1
'

Collecção de romanoes Ilota'veis, ex-

:G ti M ES & CA PA "I plendidamente rraduzi,do>s para por- 'ESTill atelim' está aherto todos os,

I luguez, em lindissimas edições, ao
-1 dias até fim de junho.

Villa Real de' S(:\nto Antonio alcance de todas as bolsas. Ant.es da partid.a para a sua C08-

---' -
'

,

- Q__UO 'VADIS? (2.a edição) de Et. tum ada excursão. ás e,staoc.ias balnea-

VASILHAME' Siellkiewicz.-3 volumes. res, conta p(ld�r servir ainda os seus

'VIDA DE LAZARILLo' DE E:slimavús clientes de Tavira e Olhão,

'TORMES, da Melldoza,-l volume.
o que, não tem podido realisar.

A sua demora, e.m cada uma das
EULALIA PONTOIS, de F. respectivas terr,as, será apenas de 3

Soulié.-l volume. dias, que opportunamente desigoará.
A AJ'\.10REIRA FATAL, de E. ----

Berlhet.-1 volume. fn r nQ [QTD A Nr [ID nsSENHOREU,deFarina.-1vol. UlJUu lu n/\ DLllU
CADA VOLUME, :100 RÉIS·- : E nacionaes, balões, globos e laoter-

Pedidos á Comp,:lnllia Nacional Edito� nas. Pós para matar formigas. Ven-
ra, largo do Coode Barão, 50, Lisbo(l,� de
e a todas as livrarias e labacarias. F",mcisco Pedr'u Baldonado

A
conhecida H01'til1ha, Trata-se em

Villa Real de Sauto Antouio, com
"6 RUA 1.0 DE DEZEMBRO 46

Joaquim Pedro Parra. (5638) '"

CÓlltGGAO"'" 04 EMrRtlA O-A H!!��!t� Dl�-,rCBTUG�-L, �

.1
' .,

.

ROMAN.CES. G,E(�;EBRES. ,

',.�;'?LIV,R'AIRI¡\ mIODERNÁ, rua Jt,Ugust�"" 9ã,; tis�ó� J

�
_, ��\.� I,

, ;.; ._'� ,

,YJ9j'PF Jippçx:, '

J�! r

" OS 'MISERAVEIS
C •• '

-".
"

; il

.. ��
'. '

Este magnifico .rnmanca.constará de 16 volumes in 8.°, de 160 pagi-.
Das cada um,' ¡;mbl,jrjados quiuzeualmente., oustandn apenas 60 REIS O; ¡VO:.
�UM'E, _ pagos .no acto da entrega, preço modicissimo, attendendo ao" valer.,
livro, considerado-coœn.nm dos mais brilhantes da litterarura Iraucezae e do_"' ,

á quantidade. na materia que cada votume comporta. " ',' r
Isto em Lisboa e Porto, nas proviucias a assignatura será' paga a-di6ln-,·'

tadamenre á rasão de íO reis cada volume; franco de porte.
:"

Dirigir os pedidos d,e assignatura ern Lisboa, á Livraria Moderna, rua

Augusla, 95, e 00 Porto a Gualdiuo Campos, rila de D. Pedro, 116, 2.,°.

. A/ANUEL PINHEIRO CHAGAS
"

DISTORIA DE POWrUGkL
, I '"

. , {

•

. POPULAR E IllUSTAA[)'A
Explendídamente, illustrada no te,xto� s�b a direcção do muíto notavel art1st�'.

�

'l ROQUE; �AMEIRO
·C'

Const ará, de 6 �volumes approx imad aliente, a HisCO ia de P01'lttgal, po,
pular e illustrada, em 4.9 granu�, (l? cerca de 600 paginas. cad� iun. illus
trados �om rrnütos centenarilS de ,gravuras, publicarias aos fascieillos sema

nae� de '16, pagina,s e 4 011 ,5 �'av!lras inten:ala¡Jas.1.I1) !eXfo .. c.ll,�sa.ndo (:ad�
as,�lculo> laJle.¡;¡aS 6,0 rs, .p.agos; no !icto da entrega" ppr um preço mO,dicis-'
simo; a,tl,e¡:lO(3ndp¡ ,a qu� é ,I1!:na obr:,l ¡prig-inal, corlJj)�,()l'iginaes sãfJ tódos os"
trabalhos d� de¡;B,nlH) ,e gravura, faittJs exclusivamente.para .esla publicação.
ex'ecl1ta�o HO paiz,'e !�;t() em Lisboa,e'no Porlo. ,....

.,

Nas prQvincias, a assignalura será pag'êI adiantadanlellte á raião de 300
réis cada f?s�it¡ulo f,'aoco (le pllrtcB, contelldo -tO fúlhas epm maiS 20 gra�
vuras, ou. em tomos de 20 folhas com rna'is 4.0 gravuras' no texto, pOI¡, 600
réis, fraoco de porte. il' , ;

,

Os pedidos para ,a assignatura, d,evem ser clirijidos á Livraria d,e An
tonio Maria Per�ira, RUfl Apgllsta, 52 e 54, e na mesaia ¡'ua, Livraria Mo-'
derna, 95,.-J.¡ISBOA. ,

. -, --

,

I

A ÀRtE E A· NATUREZA
EM"'-

T�¡r ! •

P' O Il TUG A L
t, .

, "

I,

"
'

, I ,

I J
'.

}

DESEJA llqnid'ar uma grande por
ção de pipé,ls de carvalho que tem

para vender, João de Sousa Romão
Junior, Fuzeta. (�648)

ACCElTA-SE qualquer rapaz que a

queira adquirir nos armazens de

FERREIRA & COMP/
RUA NOVA GRANDE

TAVIRA (5636)

HORTA E ESTALAGEM
VENDE-SE

C(N�ULTORIO DENTA RIO
FARO

J NUNES MADEIRA certifica ao

• respeitavel publico d'esta provin
cia, que continua exercendo a sua pr.o
fissão em Faro, rua João de Deus, n,

°

46, LO andar. Collocadentadurasartifi
ciaes para a masticação. Limpa a pe
dra, obtura os cariados, (chumba).
Extrac�ão facil de dentes e raizes,
construe paladares artificiaes e todos
os trabalbps relativos a esta especia
lidade a preços rasoaveis. I (56t5)

PRATICA COMMERCIAL

. Élogio,¡�por Pessoas scíentíñcas.
", _._ .......

f t-.

s� o vosso filhó não pr(;sperar corno desejaes, ou sea vossa criancinha

-Ier signll,es de crescer demasiado para' asua ,fCH'ç'a, }¡.a,VEeNlI todo O motivo
. -

"

-

pam lhcrchrdes '�rnmediitt;!:.(ue/:I,�t' a EMUI.�ÁO ,
, ,DE SCOTT E�t(l. prt>]J'.J-1:'lçãO é rlluitissilllO

recol)J�:lId,tda peh�i,R�:otif"\O, �,erl¡ca, p ,; ;0:
mais effica.z de todos ps renH'd]l)s I'anl cnan'ç"d
de peito c',olltras,' '.A:EMVLSAb DF. SCotT
vence ,as doenças da Pelle t' do sa'n¡;lIt', taes
.cqmo eséroful';ts e anemia.

' J ):í' carnés, e força;
enriquece e p\l'rific,,"�Õ: S:Lngu(', f' vence too a"
as ten�derÍcias 'de deliilidade. .Os tisicos .eri-

cÕntl'amnova'vidá.naE�lvL!:5,�O Ut; SCOTT"e ,[ •

todas itS pessôasque não e�tivl'!reUl,de bóa �liq�,
coru certeza. t.eplli necessidade das qualidades
,fortit;·w1.l)'tes d'est; n';,u';l.viJ.hDsá. pre¡.>ara(:¡¡o� "

P,. rjeclaraqáo 1'9:' part� dos m,editus, '1. fa VOl'

da E�!fJLS,�O DE SCOT'� ti O'Ill:lXll,lLO\;��iti"?:
l-fcr.m_�uJ{ A"TqNIO. ç;.O)\E7. corno se verá pelá seguiltle carta' d'um celebre

D¡,: .:cAlU'" MA.G.cLHAES, doyt'(.;r; cujo retra�o temos � tarpbern o praz¡;r"',,
de apresentarao ¡eitór:- '

Eu n:;aixo asslgnado," bacharel formada em philosophia e medicina peÚ,
\'�T"ó"e"sidad0 de Coimbra, clinico do Hospital' d!1,M"i,pricordia, declaro que tenho"

r ..:.'�:;-�:��-¡.h:�(�o muitas .vezes, quer na clinica hospitalar quer Da. civil. o uso da EMULSÃO
"1',; ió'�ü''''[ pf8j)!irada pelos Sñrs, Scott & Bowne, de Londres, e que tenho verificadõ
" _-'�.",. macnifícos resultados obtidos

'

,-

.._'''·::j\�;'i�'0'a que faça d'esta d�c�a���oIO '�o�Hu�i Fk�Flen�eAGALHÃES.
�?'.-,r�TO, 22 de Janeir» dr 189í. '

A, l�r,nJLgl,o DE SCOTT' é a mais Iacil, e a melbor fprm�� doleo de ngado
d� b�\C�J,lhæu. Ella. é tão tagpadavel ao p[:11��r que ascr-ianças a-tomam

f;�':Tn :úg!l�.(;:5 de praz�r, e, nãocança nern meRmo o estomago d'umacria.n

'¿>l,a. E muit.isaimo usada pelos medicos emto'i:la. a-parte do-munde, em
-1:>:lllS ÜS Cf1€OS em que é necessário réconst.ituir:'o corro e vencer doenças.
'trd;nbem ha na :EMUL�f.9 DE SCOTT hypophœp}lit.œ â,e ciLI de soda. e) I)

;,:l1ycerina, que mdtissimo, augnientam c· v!,kr- do oleo "de íigadç '!le
��:�Jc9Jhau.·

..

'

..

Quando deixe-de, ser, pago.algum
dos recibos, coasiderar-se-ha como

suspensa�a assignatura. Restituir
se-ha os mil réis ,do deposito,_com
o desconto do importe do livro não
pagÇ>. �uspende,ll?o o assignante a

assigpatura receberá por, inteiro o

deposito feito.
-

Para fazer a assignatura basta.
enviar o nome, indicação da mora

da e mil réis para o deposito, de

que se dará em ,troc� o recibo.

LIVROS PUBLICADOS

Psyc�ose dI) Fausto, por Theophi
.Io Braga. Preço da capa, 200 réis;
�para os assignantes, 150 réis.

Pela Terra, (contos), por Annibal
Soares e Celestino David, Preco
.da capa 200 réis ; para os assignan
tes, I So réis,

Diccionario Homo�nonologico
"

Preços a r.t:t�Jho,eql,
todos os est-abek/

, '}

PREÇO, 700 REIS

" ,

cimentos a" princi-
�

piar est,� anno;

'.

'i

Publicação Quinzenal

,',

Cada GAZOZA', . .'1)0 'Réis
» PIROIJ:TO, - , 20 D

ARCHER DE LIMA.

raottssAO . DE rt
Antig,a Ca�a '!3e.rtraryd"Rua Gar

rett, 7�-Lisboa.

LEON TOLSTOI

,rIo PARl A BOCCi
(traducção de Affonso Gayo}
Livraria Central, Rua da Prata,

160-Lisboa.

CELESTINO DAVID

o LIVRO D'UM PORTUGUEZ
Com uma rarla clo illustre critico

Silva Pinto-Preço DOO réis.

SEM

Este pre'go deve ser,
em todas as terras

de esta prqvincia
(preço para o povo)

,

I' ,

Notave! romance de A. Sienkiewier,
auctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volQmes, em for
mato grande� e com esplendidas ca

pas a côres.

Cada volume 300 réis

A' vellda na Companhia Nacional
Editora, Largo do Coude Barão, 50,
Lisboa, e em todas as livrarias e ta

bacarias.

(5616
,

Pt\UJ\ ,REVENDER
V'EI�AS D'E CEIl.A

DE

, Aberta assignatura para todas as

obras exclusivamente !itterarias,
publicadas por es,ta Empreza, as

quaes serão distribuidas pelos assi

gnantes no proprio dia em que ap
parecerem á venda.
Em cada livro o assignante terá

o abatimento de 25 %, sobre o pre
ço da capa. O mesmo abatimento
estende-se a todas as edicões da
casa e obras 'de fundo, gu�ndo sc

jam reclamadas pelo assignante .

Exceptuam-se d'esce abatimento as pu
bliqações periodica,s que tenham assi

gnatura especial.
O assignante fará o deposito de

mil réis no cofre da Empreza e pa
gará o importe de cada livro quan
do lhe seja apresentado o recibo,
ficanqo de nossa conta despezas de
transporte e' coqrança. ,

DE

José. '�I(�ria ¡'llulii!O
Fer'nand(lS

."

:' Encarr-eg�-se,

I

de lodo O trab,albo ¡Jertençente
á sua ilJdustrla';

jazigos, oampa�, ornamentos,
espelbos, ballheiras, bancadas,
marhlOres ,para moveis, elc.

bepositd ,fe 'marmores '�acionaes
�

,e estrangeiros
.

LARGO DO CARMO
Fal'O (�G40)

LlvnAnIA rOnTUGU�ZA
COIMBRA

(5662) TAVIRA

Àrmazem oe solla e cao��ai
FARO

ACABA de abrir um al'mazem de sol
la e cabedaes pe todas as qualIda

des, taes como: atanados, bezerro,
vilellas estrangeiras e nacionaes, pre
tas, brancas e de côr de diversos au

ç,tores, carneiras, pellicqs, �ernizes,
chagrins e muitos outros artigos de


